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Deixem-nas brincar, deixem-nas correr, 
deixem-nas sujar-se, deixem-nas falar e 

deixem-nas fantasiar. Obriguem-nas a ser 
crianças (…) Deixem-nas errar. 

Sá, E. (2014) 
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CONTRIBUI PARA 
ESTABELECER OS 

VÍNCULOS AFETIVOS

AJUDA A 
COMPRRENDER O 

PAPEL DAS PESSOAS NA 
SOCIEDADE

FORTALECE AS 
FUNÇÕES COGNTIIVAS

PROMOVE A 
AUTONOMIA

AJUDA A DESENVOLVER 
AS EMOÇÕES

AJUDA A DESENVOLVER 
A COORDENAÇÃO 

MOTORA

AJUDA A LIDAR 
COM ANGÚSTIAS E 

ANSIEDADE

AJUDA A 
COMPREENDER O 

MUNDO À SUA VOLTA

ESTIMULA O 
IMAGINÁRIO INFANTIL

FAVORECE A 
COOPERAÇÃO

A brincadeira é o modo de expressão da criança 
do mundo das relações e dos papéis dos adultos, 
A criança, atua, mesmo que simbolicamente, nas 
diferentes situações vividas. 

É através do brincar que a criança permite que o seu 
mundo imaginário se cruze com o seu mundo real, 
e esta realidade externa permite-lhe desenvolver 
competências para aprender a estar em família, a 
lidar com as suas frustrações, a imitar o outro e a 
amadurecer no seu desenvolvimento social. 

O brincar também permite que a criança crie 
um distanciamento em relação ao que a faz 
sofrer. A criança pode momentaneamente 
esquecer situações limite as quais está 
exposta (doenças na família, separações, etc.) 
e o brincar possibilita-lhe explorar, reviver 
e elaborar situações que muitas vezes são 
difíceis de enfrentar.

O brincar é uma forma segura da criança 
exprimir as suas emoções e tentar elaborar 
os seus medos, a sua agressividade e as suas 
angústias.

O brincar permite que as crianças criem e explorem 
um mundo que elas podem dominar, enfrentando 
os seus medos, às vezes em conjunto com outras 
crianças ou adultos cuidadores. 

Nenhuma criança irá desenvolver todo o seu 
potencial se a brincadeira não fizer parte da sua 
vida. 

Os pais/cuidadores desempenham um papel 
fundamental na criação de um ambiente que 
estimule a imaginação infantil e as brincadeiras.

É por intermédio do brincar, das atividades 
lúdicas (ler histórias, desenhar, pintar) que a 
criança se relaciona com o mundo e estabelece 
os laços afetivos. 

As relações que se estabelecem no brincar são 
tão importantes quanto os outros cuidados 
que os pais / cuidadores tem no dia-a-dia com 
as crianças.

A brincadeira e o cuidado, associados à interação 
e ao vínculo, são essenciais para o pleno 
desenvolvimento na primeira infância. Eles são tão 
importantes quanto alimentar-se, tomar banho e 
dormir. Devem fazer parte da rotina da criança.

«apesar da investigação provar que são cada vez 
mais evidentes as vantagens da atividade lúdica 
nos domínios de comportamento físico, social, 
emocional e cognitivo, as brincadeiras  das 
crianças continuam na maior parte dos casos a 
ser encaradas como uma forma de ocupação dos 

tempos livre (…)» 
(Ana Maria Pessanha, 2003)

Ao incentivarem as brincadeiras os cuidadores 
estimulam a autoconfiança e autonomia da criança.

Importa referir que o brincar e o jogar não se  limitam 
a formas de divertimento e prazer para a criança. 

São meios privilegiados para esta expressar os 
seus sentimentos e aprender.

“Alguns pais, com mais recursos, colocaram 
uma televisão e um computador no quarto de 
cada filho. Outros preencheram o tempo dos 
seus filhos com atividades, matriculando-o em 
cursos de inglês, informática, música. Tiveram 
uma excelente intenção, só não sabiam que as 
crianças precisavam de ter infância, necessitavam 
de inventar, correr riscos, dececionar-se, ter 
tempo para brincar e encantar-se com a vida. 
Não imaginavam o quanto a criatividade, a 
felicidade, a ousadia e a segurança do adulto 
dependiam das matrizes da memória da energia 

emocional da criança”  
(Cury, A. 2003)
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